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Titular: 
Antonio Carlos Mingrone

Data de início das atividades:
Janeiro de 1993

Endereço:
Alameda Jamaris, 441 – Moema – SP

Telefone:
(11) 5053-7171

Site:
www.mingroneiluminacao.com.br

Facebook:
Mingrone Iluminação e Consultoria

Instagram:
@mingroneiluminacao

p e r f i l    e s c r i t ó r i o s

Principais áreas de atuação
O Mingrone Iluminação e Consultoria é um escritório de 

arquitetura especializado em projetos de luminotécnica.

Especialidades
Iluminação de arquitetura, de interiores e de paisagismo. 

Além disso, é especialista também em eficiência energética, 

homologação de produtos, assistência técnica a obra, 

focalização e payback. 

Profissionais que compõem o escritório
A equipe do escritório é composta pelo titular Antonio 

Carlos Mingrone, além do gerente de projetos Rafael Sanches,  

quatro arquitetas coordenadoras – Marina César, Lilian Mune, 

Santuário Nacional de Nossa Senhora Aparecida, em São Paulo (SP).1

Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin, em São Paulo (SP).3

Metrô Vila Prudente, em São Paulo (SP).4

Novo Espaço Natura, em São Paulo (SP).2

Aline Klimas e Daniela Sanches – e mais de 30 colaboradores de várias 

formações, sendo maioria oriunda de cursos de graduação de Arquitetura e 

Urbanismo.

Prêmios recebidos
A Mingrone Iluminação e Consultoria foi reconhecida pela International 

Quality Service com Prêmio Qualidade Brasil, nos anos 2002 e 2003. Além 

disso, em 2014, recebeu o Prêmio Design Varejo da Retail Design Institute na 

categoria Iluminação pelo projeto Jumbo Porto Madero. 

Entidades de classe que participa
Antonio Carlos Mingrone é membro da ABNT (Associação Brasileira de 

Normas Técnicas) e da IALD (International Association of Lighting Designers), 

além de membro-fundador da AsBAI (Associação Brasileira de Arquitetos de 

Iluminação).

Principais projetos executados
Três projetos icônicos do escritório foram realizados com Oscar Niemeyer: 

o Teatro Estadual de Araras (SP), o Parlamento Latino-americano (SP) e o 

Centro Cultural de Uberlândia (MG). Entre as obras mais recentes que valem 

destaque estão o Santuário Nacional de Nossa Senhora Aparecida (SP), 

ainda em curso; a reforma do Mosteiro de São Bento (SP), que passa, hoje, 

por um processo de atualização tecnológica; o Novo Espaço Natura (SP); o 

projeto luminotécnico da Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin (SP); as 

estações de metrô Alto do Ipiranga e Vila Prudente (SP); e o E-Tower (SP). 
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Mingrone Iluminação e Consultoria
A históriA dA Mingrone iluMinAção e ConsultoriA está intiMAMente ligAdA à de seu titulAr CoM o teMA, que teve iníCio 

quando integrou a equipe de trabalho de pesquisa na Universidade de São Paulo, coordenada pelo casal de professores convidados 

argentinos Juan e Lúcia Mascaró. Na ocasião, por conta de seu desempenho, foi convidado por Juan para conhecer sobre iluminação, 

já que a sua esposa lecionava na FAU e era responsável por trazer uma nova roupagem à disciplina.

Em 21 de junho de 1977, Mingrone tornou-se professor-assistente das disciplinas de iluminação na FAU-USP e, em seguida, 

obteve mestrado e doutorado na mesma instituição. Alguns anos mais tarde, durante a gestão do governador Orestes Quércia, foi 

superintendente de projetos de obras públicas do Estado de São Paulo e teve a oportunidade de ser convidado para trabalhar com 

Oscar Niemeyer no projeto do Teatro de Araras, que trouxe um grande impacto em sua carreira.

A partir desse momento, Mingrone entendeu que já era oportuno abrir um pequeno escritório focado em iluminação. Assim, em 

sociedade com Cristina Zanni, a Mingrone Iluminação e Consultoria foi criada em 1993. Atualmente, a empresa soma mais de três 

mil projetos no portfólio e uma equipe com mais de 30 colaboradores.
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Participações na Lume Arquitetura

O escritório Mingrone Iluminação e Consultoria foi capa da revis-

ta Lume Arquitetura em três oportunidades: na edição nº 09, com o 

projeto luminotécnico da Estação Embratel 21 Convention Center, 

em Curitiba (PR); na edição nº 71, com o projeto de iluminação das 

áreas internas da arena Allianz Parque, em São Paulo (SP); e na 

edição nº 84, com a luminotecnia do restaurante Nakka, no bairro 

dos Jardins, também na capital paulista. Teve ainda mais dois cases 

publicados: na edição nº 43, com a iluminação da loja conceito da 

Vivo, no Morumbi Shopping, em São Paulo (SP); e na edição nº 

63, com o projeto luminotécnico do estádio do Macaranã, no Rio 

de Janeiro (RJ). O 

titular Antonio Carlos 

Mingrone ainda foi o 

entrevistado da seção 

Holofote da edição 

nº 85.
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Loja conceito

Espaço reformado recebe iluminação 
com alternância de cenários

Fo
to

s:
 d

iv
ul

g
aç

ão

Por Rodrigo Casarin
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 INSTALADA NO MORUMBI SHOPPING, NA ZONA SUL DA

cidade de São Paulo, a nova loja conceito da Vivo buscou 

transformar o ambiente de vendas em algo mais atraente do 

que normalmente é encontrado nestes locais. Após passar 

por uma reformulação, o espaço de 170 metros quadrados 

foi reinaugurado no dia 2 de dezembro de 2009. Com projeto 

arquitetônico desenvolvido pela empresa Gad’Retail, que teve 

o seu diretor executivo e arquiteto Leonardo Araújo como 

responsável pela obra, o ambiente recebeu materiais susten-

táveis e ecologicamente corretos, como piso sintético com 

67% de material reciclado e mobiliário apenas com madeiras 

certificadas.

 Para Araújo, a principal característica da arquitetura da 

loja, que busca aproximar as relações dos consumidores com 

os produtos e fazer com que o espaço integrado proporcione 

aos clientes um atendimento com um tom informal, é a sua 

simplicidade. “Entendemos que o ambiente que iria suportar 

toda a interação tecnológica com os produtos e o merchandi-

sing digital deveria ser simples e intuitivo. Tiramos partido tam-

bém de elementos da marca, reforçando o uso do branco, o 

que acentua a simplicidade, e o púrpura, já utilizado pela Vivo, 

para trazer personalidade da marca ao espaço”, explicou.

 Projetada pelo arquiteto e lighting designer Antonio 

Carlos Mingrone, titular do escritório Mingrone Iluminação, a 

luminotecnia do lugar foi realizada com aparelhos de última 

geração e levando em conta aspectos como sustentabilidade 

e condições de manutenção e operação. O consumo de ener-

gia do estabelecimento foi atenuado pelo grande número de 

recursos em LEDs e a baixa potência geral das instalações, o 

que diminuiu o calor do espaço, favorecendo assim o sistema 

de refrigeração de ar e contribuindo para que o gasto com 

eletricidade fosse satisfatório. 

 O lighting designer projetou, para a loja, luzes dinâmicas 

com cenários que se alteram – remotamente ou por interrupto-

res sem fio, por meio de sistema de automação com proto-

colo DALI (Digital Addressable Lighting Interface) de acordo 

com os produtos expostos. “Estas cenas estão associadas 

também ao projeto arquitetônico, que criou espaços distintos, 

como lounge, áreas de vendas e negociação, atendimento ou 

complementação da venda”, contou Mingrone.

Ambientes

 Os espaços da loja receberam diversos tipos de efeitos 

de iluminação, como luz direta, indireta e alternância de tem-

peratura de cor, totalizando um total de cinco opções distintas 

de cenas. Mesmo com a grande variedade de linguagens 

utilizadas, houve a preocupação para que o projeto não se 

transformasse em uma miscelânea de cores. “Não nos vale-

Aparelhos de última geração foram 
utilizados no projeto de iluminação 
da loja, que levou em conta aspectos 
como sustentabilidade e condições 
de manutenção e operação.

L U M E     A R Q U I T E T U R A 45 

Maracanã
Por Erlei Gobi

i l u m i n a ç ã o    d e    e s t á d i o s

 O EstádiO JOrnalista MáriO FilhO, pOpularMEntE cOnhEcidO cOMO 
Maracanã, é o maior templo do futebol mundial. Construído para sediar os jogos 

da Copa do Mundo de 1950, no Brasil, possui formato oval e mede 317 metros, 

em seu eixo maior, e 279 metros, no menor, além de ter 32 metros de altura, o que 

corresponde a um prédio de seis andares. Na ocasião de sua inauguração, em 

16 de junho daquele ano, possuía capacidade para 155.250 pessoas – 93,5 mil 

lugares com assento, 31 mil lugares para pessoas em pé, 30 mil cadeiras cativas, 

500 lugares para a tribuna de honra e 250 para camarotes – e foi o maior estádio 

do mundo por décadas. 

 Desde sua inauguração, o Maracanã já passou por algumas modificações. 

Em 1999, depois de uma ampla reforma ocorrida para a realização do Mundial 

de Clubes FIFA de 2000, o estádio teve sua capacidade reduzida para 103.022 

pessoas, pois foram instalados assentos individuais no anel superior. Por causa 

das mudanças, o estádio deixou de ser o maior do mundo, sendo capaz de receber 

menos torcedores em relação ao Estádio Azteca, no México.

 Entre 2005 e 2006, o “Maraca” ficou fechado para reforma visando os Jogos 

Pan-Americanos de 2007. Dentre as intervenções, houve o rebaixamento do campo 

em 1,60m, e a criação da plateia inferior, no 2º andar, extinguindo a antiga “geral”, 

onde os torcedores mais folclóricos dos times cariocas faziam a festa e corriam de 

um lado para outro acompanhando as partidas. O fim da geral também ocasionou 

a diminuição da capacidade do estádio, que caiu para cerca de 90 mil pessoas.

Copa de 2014

 Para sediar jogos da Copa das Confederações de 2013 e da Copa do Mundo 

de 2014, inclusive as finais dos torneios, o Maracanã foi novamente reformado para 

se adequar aos padrões da FIFA. Com custo de 1,13 bilhão de reais, o estádio foi 

quase todo refeito, pois da estrutura antiga ficou apenas a fachada, tombada pelo 

Iphan (Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional). A obra contou com 

novos acessos aos cinco níveis da arena por meio de 17 elevadores, 12 escadas 

rolantes e seis rampas; as arquibancadas foram aproximadas ao gramado, ficando 

a apenas 14 metros da linha do campo; a nova cobertura, formada por membrana 

de fibra de vidro, teflon e cabos de aço tensionados, abrange 96% dos assentos; 

foram projetados cinco túneis de acesso, 231 banheiros e 60 novos bares; além 

da redução do campo, que passou a medir 105m x 68m. “Da arquibancada à 

iluminação, privilegiamos a escolha dos melhores equipamentos e soluções à 

altura do empreendimento”, comentou Ícaro Moreno, presidente da Empresa de 

Obras Públicas do governo fluminense (EMOP).

Iluminação

 Devido a todas as mudanças estruturais, o Maracanã também precisou 

de uma nova iluminação. O projeto luminotécnico do campo ficou a cargo 

da GE Iluminação, enquanto os projetos das áreas internas, do entorno e 

cobertura foram assinados pelo lighting designer Antonio Carlos Mingrone, 

titular do escritório Mingrone Iluminação. “O Governo do Rio de Janeiro e 

o consórcio resolveram adequar o Maracanã aos padrões da FIFA. O pro-

jeto foi desenvolvido em função do novo requerimento que a FIFA criou

para a Copa do Mundo de 2014 e atende também as exigências do consórcio”, 

Templo do futebol recebe iluminação 
padrão FIFA e projetores LED na cobertura
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Campo recebeu 396 projetores de IP 
65 com lâmpadas de vapor metálico 
de 2000W para se adequar ao nível 
de iluminamento requerido pela FIFA.
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Se você pretende ser um bom 
profissional, tem que estar 
o tempo todo atualizado.

Você é um dos pioneiros a realizar pro-

jetos de iluminação no Brasil. O que o 

levou a ingressar nesta área ainda tão 

embrionária?

Recém-formado, fui convidado a integrar 

uma equipe de pesquisa na USP, que era 

coordenada por um casal de professores 

argentinos: Juan e Lúcia Mascaró, os mais 

competentes docentes que já conheci. Em 

função do meu desempenho, Juan me 

convidou a conhecer o tema iluminação, 

já que a sua esposa era responsável por 

trazer uma nova roupagem à disciplina na 

FAU-USP. Deram-me alguns livros e me 

interessei bastante. Por isso, me convida-

ram a lecionar como professor-assistente. 

A partir daí, tramitaram os papéis junto à 

Universidade e meu ingresso se deu em 

menos de um mês. Em 21 de junho de 

1977, comecei a auxiliar a professora Lu-

cia Mascaró nas disciplinas de iluminação 

na FAU-USP. Foi assim que começou um 

período intenso de trabalho acadêmico, 

englobando o mestrado e doutorado em 

Arquitetura. Mais tarde, no início dos anos 

90, fui convidado por Oscar Niemeyer para 

realizar o projeto luminotécnico do Teatro 

de Araras, que foi de grande impacto na 

minha carreira. A partir desse momento 

entendi que já era oportuno abrir um 

escritório. 

Como vê a geração de lighting designers 

que está atuando há cerca de 10 anos 

no mercado, alguns, inclusive, que 

começaram a trabalhar com você?

Sinto-me muito satisfeito por alguns que 

aqui passaram terem iniciado as suas 

carreiras solo. Acho muito positivo, já que 

a academia tem contribuído pouco para a 

formação de profissionais especializados 

nessa área.

Que tipo de formação você acredita que 

um lighting designer deve ter?

É fundamental conhecer arquitetura e 

gerenciamento de projeto. Acredito que o 

arquiteto seja o profissional mais completo 

para protagonizar este trabalho, ainda que 

a escola não o complete tecnicamente. O 

conteúdo para formar o lighting designer, 

hoje, está aquém do que a reforma de 

ensino poderia promover. Temos que 

vender a iluminação como introdutora de 

uma quarta dimensão no espaço. É com 

este rigor que devemos tratar o tema.  

Como você avalia o mercado hoje com 

relação a como ele era quando você 

começou?

Tivemos alguns antecessores, mas acho 

que o mercado evoluiu bastante na medi-

da em que essa solicitação já não é fato 

excepcional. Muitos projetos nascem com 

um concurso que contempla a luminotéc-

nica. Mais atraente ainda é quando um 

cliente residencial ou um evento efêmero 

busca o especialista. 

Você já realizou centenas de projetos 

importantes. Quais deles você cita 

como os principais e por quais motivos?

Os projetos que desenvolvemos com 

Niemeyer foram muito importantes para 

a nossa carreira: o Teatro Estadual de 

Araras, o Parlamento Latino-americano 

e o Centro Cultural de Uberlândia. Outro 

projeto interessante foi o MASP, em que 

trouxemos soluções e novidades para a 

época. Temos também a Pinacoteca do 

Estado de São Paulo e o Museu do Alei-

jadinho, em Ouro Preto (MG). A Basílica 

de Aparecida, em curso há mais de dez 

anos, também é notória. Outro projeto 

muito querido foi a reforma da Basílica e 

o Mosteiro de São Bento – que atualmente 

está num processo de atualização tecno-

lógica. De projeção mundial, podemos 

citar o estádio do Maracanã e o Allianz 

Parque. Agradou-nos muito algumas 

estações de metrô, como a do Alto do 

Ipiranga. Outros destaques são iTower, 

o Shopping JK Iguatemi, a Casa Santa 

Luzia e o Eataly. Todos são importantes 

pela vanguarda da solução e por uma 

arquitetura que faz a nossa iluminação 

ser valorizada e dignificada. 

Mesmo com sua vasta experiência, ain-

da procura se atualizar? O que procura 

para isso? Dar aulas contribui?

Sem dúvida nenhuma! Crescer sem es-

tudar nunca me passou pela cabeça. Se 

você pretende ser um bom profissional, 

você tem que estar o tempo todo atua-

lizado. A minha formação foi muito auto-

didata. O mergulho na leitura foi intenso 

e, hoje, nosso escritório tem um acervo 

precioso. Acho que nem a biblioteca da 

FAU-USP tem tanto material especializado 

sobre o tema.

Entrevista concedida a Erlei Gobi
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Projetos recentes
Segundo Antonio Carlos Mingrone, nos últimos 

tempos, o escritório tem assinado projetos que 

lhe dão muito orgulho, entre eles estão: Parque da 

Cidade – BMX (SP); Lojas Zaffari Morumbi (SP); 

Sede da Localiza, em Belo Horizonte (MG); Main 

Plaza Iguatemi São Paulo (SP); Brookfield Tower 

(SP); Laboratório B.Braun (RJ); e Edifício Teoemp/

Sede da Sulamérica (SP). 

Projetos em execução
Banco Safra Paulista Trianon (SP); Catedral da Sé 

(SP); revitalização do Hotel Fasano Las Piedras, em 

Punta Del Este (Uruguai); o Sofitel Rio de Janeiro, na 

praia de Copacabana (RJ); e Sede Piracanjuba (GO). 

É representante de alguma empresa do ramo? 
Qual?

Não

Possui loja de produtos para iluminação? Qual?
Não

Média de projetos executados em um ano
O escritório realiza, em média, 230 projetos por ano.

Profissionais considerados muito bons no Brasil e 
no exterior

Antonio Carlos Mingrone afirma que gostaria de 

homenagear todos os profissionais, em especial os 

brasileiros, que têm contribuído de forma destacada 

para fomentar o tema da iluminação. Segundo ele, 

é necessário chamar a atenção para a diversidade 

de projetos e número de realizações que os 

profissionais do ramo têm produzido no Brasil, pois 

são poucos os países no mundo hoje que possuem 

tantos profissionais e projetos de qualidade na área. 

 

Ser lighting designer
É ser o responsável pela criação da quarta 

dimensão do espaço: a luz.

O futuro do lighting design
É cada vez mais estar presente em todos os 

projetos de arquitetura, onde tanto a iluminação 

natural quanto a artificial se fazem realizar 

amparadas pelos requisitos de conforto ambiental, 

sustentabilidade e conservação de energia, em 

atendimento às exigências humanas.

Equipe da Mingrone Iluminação.




